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BENEFÍCIOS PAGOS AOS PASTORES E OBREIROS








Algumas empresas de grande porte complementam a remuneração dos seus executivos com benefícios em parte semelhantes aos repassados pela IASD aos pastores, obreiros e dirigentes, como é o caso de pagamento de combustível, aluguel residencial, plano de saúde e pagamento de mensalidade escolar aos seus dependentes. Contudo, a maioria dessas empresas procedem assim para livrar a si e aos seus executivos do pagamento de impostos e taxas que normalmente pagariam caso esses benefícios fossem incluídos como verba salarial, ou seja, transformam salários em benefícios para fugir do fisco. Se a IASD procede dessa forma, e as evidências nos conduz a pensar assim, pois se a Igreja Adventista paga aluguel aos pastores, obreiros e dirigentes, mesmo que eles estejam morando em sua própria casa, só nos resta concluir que isto é um artifício utilizado para complementar os salários dos beneficiários desses recursos, está fazendo uso de prática condenável do ponto de vista ético e jurídico para burlar o fisco.





Esta mesma prática depõe contra os princípios bíblicos defendidos pela IASD, pois enquanto sua liderança defende que o dízimo deve incidir sobre todos os ganhos salariais e que o não cumprimento desse princípio constitui assalto ao Senhor, essa mesma liderança cria artifícios que lhes permitem não devolver o dízimo sobre tudo o que ganha. Quando JESUS foi questionado pelos doutores da lei sobre o pagamento de tributos a César, Ele respondeu que se deveria dar a César o que é de César e a DEUS, o que é de DEUS. Pelo exposto, a liderança da IASD não está dando de forma correta nem a César e nem a DEUS.





Tomemos como exemplo um pastor que ganhe R$ 1.250,00, sua família é composta de 5 pessoas e usufrua da maioria dos benefícios estipulados no Livro de Praxes da Divisão Sul Americana, que relacionamos abaixo com as devidas explicações. Esses benefícios foram listados nos questionamentos que fizemos a Missão Maranhense no dia 20/04/01 e até o presente momento não foram contestados pela IASD. Vale ressaltar que no corpo do documento recibado pelo Presidente da Missão Maranhense constava o seguinte: “O SILÊNCIO OU NÃO ACATAMENTO DAS EXPLICAÇÕES SOLICITADAS POR ESTA COMISSÃO DA PARTE DE V. SA., SERÁ INTERPRETADO COMO SENDO VERDADEIROS TODOS OS FATOS ELENCADOS NO PRESENTE DOCUMENTO”.





BENEFÍCIOS MENSAIS





Aluguel – Os pastores moram em excelentes casas e apartamentos alugados pela Organização. O valor dos alugueis varia dependendo da região. Em São Paulo a média é de R$ 1.500,00. A organização desconta de cada um deles 10% do salário referente ao aluguel residencial. Como todos recebem um desconto em folha de R$ 125,00 para o item aluguel, e a média de aluguel residencial nas grandes cidades gira em torno de R$ 1.100,00, podemos afirmar que nossos pastores têm um acréscimo em sua renda de, em média, R$ 1.000,00 referente a aluguel residencial. 





Como o valor do aluguel vem na folha de pagamento, aparecendo registrado em seu contracheque, isto poderá significar fazer o pastor pagar mais imposto de renda. Caso aconteça esta “fatalidade”, o Livro de Praxes da Divisão Sul Americana obriga os tesoureiros dos Campos e Instituições a reembolsarem aos seus obreiros a diferença do imposto de renda pago a mais.





Quilometragem – Todos os pastores têm um auxílio chamado “Quilometragem”. Segundo informações, a maioria dos campos paga R$ 350,00 por mês para o pastor se deslocar até a igreja e visitar os membros. Sem dúvida este é um acréscimo importante em seus proventos, aumentando-os em R$ 350,00 referente a quilometragem.





Seguro Automóvel – Todos os carros dos pastores estão cobertos pelo “Fundo Mútuo” que é um tipo de seguro particular da própria Organização. Um carro de R$ 15.000,00 (um grande número de nossos pastores possui automóveis nesta faixa) exigiria um desembolso mensal de aproximadamente R$ 150,00 numa seguradora comum. Nossos pastores não pagam nada. Alguns campos cobram uma parcela simbólica. Em caso de sinistro a franquia é baixíssima. Desta forma podemos afirmar que cada pastor recebe um ganho extra em seus salários de, em média, R$ 150,00 pelo seguro de seu automóvel.





Plano de Saúde – A Organização tem sua própria empresa de saúde (PROASA). Todos os obreiros contribuem com R$ 15,00 por mês por membro da família. Uma família com 5 pessoas paga R$ 75,00 por mês por um excelente plano de saúde, com cobertura total e direito a uma grande rede de clínicas e hospitais credenciados, incluindo os Hospitais Adventistas. Uma pessoa comum, para ter um plano de saúde desta qualidade, pagaria em uma companhia popular aproximadamente R$ 675,00 para as 5 pessoas. Assim, podemos afirmar que um pastor adventista, com esposa e três filhos, deixa de pagar R$ 675,00 por um bom convênio para pagar apenas R$ 75,00 por mês. Isto gera um ganho extra de, em média, R$ 600,00 referente ao auxílio saúde.





Aposentadoria – A Organização tem sua própria empresa de Previdência Privada (IAJA). Cada obreiro contribui com 2,5% (aproximadamente R$ 30,00) de seu salário bruto e, ao final da jornada, aposenta-se pelo INPS e recebe uma complementação chamada “Aposentadoria pela Obra”. Uma pessoa comum, que desejar a mesma cobertura, deverá procurar no mercado um plano de previdência privada. O preço de mercado para quem quiser uma aposentadoria com valor semelhante ao de um pastor custa em média R$ 130,00. Assim, podemos afirmar que nossos pastores têm uma fonte extra de renda indireta que é a diferença entre um plano de previdência comum e o da Obra. Este ganho fica em torno de R$ 100,00 referente a auxílio aposentadoria.





INSS – Os pastores, considerados profissionais autônomos, pagam o INSS através de um carnê avulso cada mês. O valor varia dependendo da quantidade de salários mínimos de contribuição. Já que R$ 1.250,00 corresponde a mais ou menos 8 salários mínimos, um trabalhador normal nesta faixa de contribuição pagaria R$ 125,00 de INSS. Um pastor adventista paga os mesmos R$ 125,00, porém a Organização lhe reembolsa 75% deste valor. Ele paga, portanto, aproximadamente R$ 30,00. Desta forma podemos afirmar que indiretamente um pastor adventista aumenta sua renda em mais esta diferença que é de R$ 95,00 pelo auxílio INSS.





Auxílio Música – Os pastores e familiares que desejarem estudar música terão um auxílio de 50%. Tendo por base a família acima, suponhamos que dos cinco membros, três estudem música. As mensalidades variam de conservatório para conservatório. No IAE, por exemplo, a média é de R$ 120,00 mensais por aluno. Cada obreiro e seus dependentes pagam apenas a metade: R$ 60,00. Vamos imaginar três alunos de uma mesma família, num local onde a mensalidade musical seja de R$ 100,00 (um pouco mais barata que no IAE). O ganho extra indireto é de R$ 150,00 em média pelo auxílio musical.





Cota Pais Denominacionais – O “Salário Família” no Brasil é bastante irrisório. Algo em torno de R$ 5,00 por filho. Os autônomos não tem este direito. Embora nossos pastores sejam autônomos (seus contratos de trabalho não são regidos pela CLT), eles recebem um auxílio chamado “Cota Pais Denominacionais”. O valor é de 6,46% do teto para cada  filho, ou seja, R$ 80,00 por filho. Assim, um pastor com 3 filhos aumenta sua renda em 3 x (6,46% de R$ 1.250,00). Isso significa um ganho extra direto de R$ 240,00 pela “Cota Pais Denominacionais”.





IPTU e Condomínio – Nossos pastores recebem integralmente o reembolso de taxas de condomínio de seus apartamentos, IPTU, taxa de lixo, e assinatura básica de linha telefônica. Isto variará muito de local para local. O IPTU é uma taxa anual que corresponde a 1% do valor do imóvel. Considere um imóvel no valor de R$ 75.000,00. O morador deveria pagar um IPTU de R$ 750,00 por ano, ou R$ 62,00 por mês. A assinatura telefônica pode ser estimada em R$ 13,00 e a taxa de condomínio R$ 175,00. O pastor terá o seu salário mensal aumentado em R$ 250,00 referente ao auxílio impostos.





Educação – Este é um auxílio extremamente importante e significativo. Ganham este benefício  os filhos até 19 anos ou 26 anos se forem universitários. Se os filhos ainda são pequenos e estudam em uma escola secular de ensino médio, o auxílio é de apenas 50%. Se os filhos já forem adolescentes, e quiserem ir para os nossos internatos o auxílio sobe para 75%. Se o filho é universitário e mora com os pais, todas as despesas e taxas da faculdade são reembolsadas na íntegra. Mas, se o filho for universitário e morar fora de casa, mesmo que estude numa faculdade gratuita federal ou estadual, o pastor ganhará um auxílio em dinheiro igual a 75% do estipêndio da faculdade adventista mais cara no Brasil. No momento a campeã em carestia é a FAE – Faculdade Adventista de Enfermagem. O valor do auxílio é calculado assim: R$ 950,00 x 75% = R$ 712,00. Este é o valor que o filho universitário receberá para bancar seus gastos com república (moradia de estudantes), livros, alimentação e outras despesas. É difícil calcular o ganho extra que este auxílio educação significa para nossos pastores, pois dependerá do número de estudantes que tiver em sua família. Mas vamos imaginar uma situação muito comum. Um pastor tem  o filho mais velho em uma Universidade Federal, o segundo filho cursando o segundo grau no IASP e o filho mais novo no primeiro grau.





Auxílio para o Filho mais Velho = R$ 712,00 (Auxílio mesmo com Universidade Gratuita)


Auxílio para o Segundo Filho = R$ 375,00 (Reembolso de 75% sobre a mensalidade de R$ 500,00)


Auxílio para o Filho mais Novo = R$ 150,00 (Reembolso de 50% sobre a mensalidade de R$ 300,00)


Total = R$ 1.237,00. Na verdade este é um valor aproximado que pode variar bastante. Vamos considerar apenas R$ 1.100,00 de ganho extra dos auxílio educação.








Na simulação acima podemos afirmar que um pastor adventista ganha um bom salário mensal. Vejamos o total:








Salário Básico�
1.250,00�
�
Aluguel Residencial�
1.000,00�
�
Quilometragem�
350,00�
�
Seguro Automóvel�
150,00�
�
Plano de Saúde�
600,00�
�
Previdência Privada�
100,00�
�
Contribuição INSS�
95,00�
�
Auxílio Música�
150,00�
�
Cota Pais Denominacionais�
240,00�
�
Impostos e Taxas Residenciais�
250,00�
�
Auxílio Educação�
1.100,00�
�
�
�
�
Total Geral Estimado:�
5.285,00�
�



Além dos auxílios mensais, existe uma série de auxílios anuais e esporádicos que, apesar de serem significativos, achamos por bem desconsiderá-los no exemplo acima.





Levando em consideração as orientações dos pastores da IASD sobre a devolução do dízimo (incidente sobre os proventos bruto) verifica-se que o dízimo devido no exemplo acima deveria ser de R$ 528,50. Embora não temos informações a respeito, mas é quase certo que o dízimo incida sobre a verba salarial que é de apenas R$ 1.250,00. Se isso for verdade este valor cai para R$ 125,00, ou seja, esse pastor está  retendo para si R$ 403,50 do Dízimo Santo. Isto sem levar em consideração o segundo dízimo tão propagado pelos administradores da Organização.





ALUGUEL DE CASAS PARA A MISSÃO MARANHENSE





Com relação aos imóveis do Presidente da Missão Maranhense alugados para a própria Organização que dirige, temos dois aspectos a considerar: O ECONÔMICO E O ÉTICO. Nos argumentos apresentados pelo Presidente da MMA para justificar a compra de uma casa em Morros e alugá-la para a missão, ele deixou claro que só retirou o dinheiro da poupança para resolver o problema de moradia do pastor daquele município, o que nos leva a deduzir que estava satisfeito com a rentabilidade proporcionada pelos rendimentos da poupança. Quando se analisa as receitas provenientes do aluguel da casa verifica-se que o argumento utilizado pelo presidente da MMA não tem sustentabilidade. Quando o dinheiro se encontrava depositado em Caderneta de Poupança, os rendimentos giravam em torno de R$ 120,00 mês, se considerarmos uma taxa média de 1%  a. m. (atualmente esta média ainda não chegou a 1%). Ao substituir a poupança pela aquisição da casa em Morros esse mesmo rendimento saltou de aproximadamente R$ 120,00 mês para R$ 400,00 mês (valor do aluguel que recebe pela casa de Morros), proporcionando de imediato um acréscimo de R$ 380,00 (233%) em relação ao que recebia da poupança, o que demonstra que a operação não se concebeu meramente por uma questão prestativa, mas ALTAMENTE ESPECULATIVA E LESIVA AOS COFRES DA MISSÃO MARANHENSE. 





Todo e qualquer investidor que detenha um mínimo de conhecimento do funcionamento das transações financeiras ao se decidir investir em uma atividade diferente da que vinha investindo, leva em consideração três aspectos básicos, reconhecidos universalmente no mundo dos negócios: Segurança do Investimento (garantia de retorno do investimento); Liquidez (pagamento no dia acertado) e Rentabilidade (ganhos proporcionado pelo investimento). Consideram que havendo Segurança e Liquidez para o novo investimento a Rentabilidade pode se situar abaixo ou igual à proporcionada pelo investimento anterior, dependendo, logicamente, do grau de Segurança e Liquidez  proporcionada pela atividade substituta. Em outras palavras: quanto maior a segurança do investimento, menor os seus ganhos.





Se o presidente da MMA quisesse realmente ajudar a Organização comprando a casa em Morros e estivesse satisfeito com o rendimento da poupança, o mínimo que deveria fazer era alugar a casa com a mesma rentabilidade proporcionada pela poupança. Até porque se ele não acredita na Instituição que representa,  nos aspectos de Segurança e Liquidez, quem vai acreditar?





Outro aspecto a considerar é o ÉTICO. Ao alugar seus imóveis a MMA da qual é o seu principal dirigente está se utilizando de prática condenável quando se administra recursos de terceiros. Nas empresas públicas e mesmo em algumas empresas da iniciativa privada esse procedimento é proibido. Segundo informações repassadas pelo presidente da MMA o preço do aluguel de imóveis para uso do seu corpo funcional deve ser estipulado por uma Comissão de Licitação. Não ficou claro se essa comissão está subordinada ao Presidente da Missão Maranhense ou se ao Presidente da União. Baseado nesse procedimento, pergunta-se: Será que essa comissão se sentiria à vontade contestando o preço do aluguel da casa do seu Chefe, caso ela seja subordinada ao presidente da MMA? Ou mesmo sendo subordinada ao Presidente da União, tratando-se da avaliação da casa do dirigente maior da Missão?





O município de Morros conta com uma população urbana de aproximadamente 4.949 habitantes. A maioria dos seus habitantes é composta de pessoas humildes e de baixo poder aquisitivo. O preço médio de aluguel gira em torno de um (1) salário mínimo (R$ 180,00). O aluguel da casa pertencente ao Presidente da MMA com certeza se situa dentre o mais caro do município e dificilmente encontraria na cidade pessoas dispostas a pagar o valor pago atualmente pela MMA (você mesmo pode confirmar isso, basta se valer da lista telefônica e ligar para algum assinante do município de Morros-MA). O aluguel corresponde a aproximadamente 3,33% do valor da casa (3,33% de 12.000,00 = 399,00) quando o mercado já se satisfaz cobrando aluguel que corresponda a 1% do valor do imóvel. É muito estranho que algumas reformas foram feitas na casa após a constatação do que estamos afirmando.





A questão ética também serve para contestar o uso gratuito do imóvel da Missão Maranhense, enquanto um outro imóvel de sua propriedade, na mesma localidade, está sendo alugado à Organização. Não nos parece confortável para um administrador cobrar austeridade nos gastos aos seus subordinados quando ele próprio usa todas as prerrogativas do cargo para usufruir benefícios que oneram os gastos da Organização, apesar de possuir instrumentos que possam minimizar esses gastos. Não nos parece correto um administrador pedir sacrifícios por parte da membrezia da Igreja, se ele próprio não se encontra disposto a se sacrificar. Não nos parece correto um pastor aconselhar os irmãos a não dar valor a bens materiais se ele faz o contrário buscando artifícios para aumentar seus rendimentos.





UTILIZAÇÃO DOS ESCRITOS DA IRMÃ WHITE PARA JUSTIFICAR ERROS





A penúltima reunião ocorrida na MMA com a liderança da Igreja de Bequimão (dia 23/12/2000) foi encerrada com a leitura de dois textos da irmã White extraídos do livro Testemunhos Seletos Vol II págs. 355 e 363 que reproduzimos a seguir: “Embora existam males na igreja, e tenham de existir até ao fim do mundo, a igreja destes últimos dias há de ser a luz do mundo poluído e desmoralizado pelo pecado. A igreja, débil e defeituosa, precisando ser repreendida, advertida e aconselhada, é o único objeto na Terra ao qual Cristo confere Sua suprema consideração” – “Não há necessidade de duvidar, de temer que a obra não terá êxito. DEUS está à frente da obra, e Ele porá tudo em ordem. Se, na direção da obra, houver coisas que careçam de ajustamentos, DEUS disso cuidará, e operará para corrigir todo erro. Tenhamos fé em que DEUS há de pilotar seguramente ao porto a nobre nau que conduz o povo de DEUS”. 





Este texto é costumeiramente utilizado por alguns pastores quando surgem questionamentos sobre erros no seio da igreja cometidos pelos seus dirigentes. Tem como objetivo induzir as pessoas a pensar que os erros cometidos por eles  para ser  corrigidos não precisam da interferência humana, uma vez que DEUS está no comando.





Imaginemos que Moisés ao dirigir-se ao povo judeu questionando os líderes egípcios sobre a pesada carga que impunha a eles, recebesse a seguinte resposta: - Não se preocupe com isso Moisés, DEUS está no comando. Ele prometeu ao nosso pai Abraão que iria cuidar de nós e com certeza vai corrigir esse erro. A mesma frase poderia ser repetida pelos pastores quando surgissem erros por parte dos irmãos da nossa igreja. Afinal, não se deve utilizar dois pesos e duas medidas para corrigir comportamentos iguais. A bíblica enfatiza que somos um só corpo e quando uma parte sofre, todo o resto do corpo também sofre. 





A irmã White afirma no referido texto que “DEUS disso cuidará, e operará para corrigir todo erro.......”. Ao longo da história da humanidade DEUS tem tomado providências para corrigir todo o erro que possa invalidar suas promessas mostrando aos seus filhos que  “não há necessidade de duvidar, de temer que a obra não terá êxito.....”. Todavia, Ele tem feito isso através de homens. Utilizou Moisés para libertar seu povo das garras dos egípcios. Neemias, copeiro do rei Artaxerxes, para reconstruir o muro de Jerusalém e ajuntar o seu povo e tantos outros. Por último mandou o Seu Filho para contestar os dirigentes do povo e dar curso a história.





Na verdade o que a serva do Senhor quer dizer é que devemos ter fé na continuidade da obra apesar dos erros e defeitos, mas em nenhum momento ela disse que não devíamos tomar providências para sanar esses erros e defeitos que está constantemente ameaçando a continuidade dos trabalhos de DEUS. Vejam que no primeiro texto apresentado acima ela afirma que a igreja está “precisando ser repreendida, advertida e aconselhada.....”. Quem é a igreja? Somente a membrezia ou está ai incluído também os pastores? Por acaso, eles não fazem parte do mesmo corpo? Por que isso só deve ocorrer de cima para baixo e não de baixo para cima? Por que os dirigentes quando instados a dar explicações sobre questionamentos existentes no seio da irmandade temem colocar isso no papel ou impedem que se faça uma investigação mais detalhada para esclarecer esses questionamentos? Afinal, eles mesmos afirmam que “não há necessidade de duvidar, de temer...”.Então, se acreditam no que pregam,  por que temem em disponibilizar informações a “todo o corpo”. “DEUS está à frente da obra, e Ele porá tudo em ordem.....”.  Ele cuidará para que essas informações não causem dispersão entre os fiéis, pelo contrário, servirá para clarear as mentes daqueles que ainda permanecem em dúvida sobre a validade ou não desses benefícios. Se eles foram estabelecidos por DEUS com certeza DEUS cuidará para que os fiéis compreendam isso.





Ao negar informações a toda igreja, os administradores da IASD estão ferindo o próprio sistema de governo  abraçado pela Igreja Adventista que é o sistema REPRESENTATIVO. Esta forma de governo eclesiástico “reconhece que a autoridade da igreja repousa nos seus membros, e delega responsabilidade executiva aos corpos representativos e aos dirigentes designados para o governo da igreja”(Manual da Igreja, pg. 42). Portanto, quando qualquer membro, no exercício de seus direitos, cobra transparência por parte dos administradores da IASD ele não está pedindo um favor, mas exercendo sua cidadania cristã conforme preceitua o manual da igreja e cabe a esses administradores atender essas reivindicações e não tratar os questionamentos com desconfiança. Vejam que a irmã White afirmou que a “Nossa fé não deve apoiar-se na habilidade dos homens, e, sim, no poder de DEUS. Há perigo em confiar em homens, mesmo que tenham sido usados como instrumentos de DEUS para realizar grande e boa obra. Cristo deve ser nossa força e nosso refúgio. Os melhores homens podem cair de sua firmeza, e o melhor da religião, quando corrompido, é o que há de mais perigoso em sua influência sobre as mentes. (Fé e Obras, pag. 78 e 79)”. Entre acreditar nas palavras eloqüentes, mas sem provas do Presidente da Missão Maranhense e nos escritos proféticos da irmã White, preferimos seguir a orientação da serva do Senhor. 





A irmã White se preocupava tanto com o que está acontecendo hoje no seio da igreja que no Livro Testemunhos  Seletos I ela advertiu: “O espírito de ódio que tem havido por parte de alguns por haverem sido reprovados os erros existentes entre o povo de DEUS, tem trazido cegueira e um terrível engano a suas almas, tornando-lhes impossível discernir entre o direito e o erro. Apagaram sua própria visão espiritual. Podem testemunhar erros, mas não sentem como Josué, não se humilham por sentir o perigo das almas (idem, pág.335)”.  Essa advertência é dirigida a todos aqueles que têm uma responsabilidade na igreja, sobretudo, aos líderes que se chateiam quando são instados a dar explicações sobre seus supostos erros. Vejam que ela falou que as pessoas deviam ser como Josué que se humilhou........ Qual a posição de Josué em relação ao povo Judeu? Líder ou liderado? 





Considerem o texto abaixo, extraído do livro de Ezequiel 34:2-10 e faça uma comparação com o que está acontecendo atualmente.





"Filho do homem, profetiza contra os pastores de Israel; profetiza, e dize aos pastores: Assim diz o Senhor Deus: Ai dos pastores de Israel que se apascentam a si mesmos! Não devem os pastores apascentar as ovelhas? Comeis a gordura, e vos vestis da lã; matais o cevado; mas não apascentais as ovelhas. A fraca não fortalecestes, a doente não curastes, a quebrada não ligastes, a desgarrada não tornastes a trazer, e a perdida não buscastes; mas dominais sobre elas com rigor e dureza. Assim se espalharam, por não haver pastor; e tornaram-se pasto a todas as feras do campo, porquanto se espalharam. As minhas ovelhas andaram desgarradas por todos os montes, e por todo alto outeiro; sim, as minhas ovelhas andaram espalhadas por toda a face da terra, sem haver quem as procurasse, ou as buscasse. Portanto, ó pastores, ouvi a palavra do Senhor: Vivo eu, diz o Senhor Deus, que porquanto as minhas ovelhas foram entregues à rapina, e as minhas ovelhas vieram a servir de pasto a todas as feras do campo, por falta de pastor, e os meus pastores não procuraram as minhas ovelhas, pois se apascentaram a si mesmos, e não apascentaram as minhas ovelhas; portanto, ó pastores, ouvi a palavra do Senhor: Assim diz o Senhor Deus: Eis que eu estou contra os pastores; das suas mãos requererei as minhas ovelhas, e farei que eles deixem de apascentar as ovelhas, de sorte que não se apascentarão mais a si mesmos. Livrarei as minhas ovelhas da sua boca, para que não lhes sirvam mais de pasto." Ezequiel 34:2-10.


Não é estranho que os únicos membros que têm  certeza da visita pastoral, quase que mensalmente, são os tesoureiros das igrejas. Não é estranho que venha pessoas de fora ensinando princípios que vão de encontro aos defendidos pela IASD, como aconteceu na Igreja de São José de Ribamar e Anjo da Guarda, ambas no Estado do Maranhão, e os pastores só apareceram depois que essa pessoa já tinha ido embora (pregou durante uma semana inteira em São José de Ribamar e outra semana inteira no Anjo da Guarda)? Não é estranho que se proíba a utilização do dízimo para construção de igrejas, no entanto possa ser utilizado na aquisição  de carros, plano de previdência, seguros e casa própria para os pastores que ainda recebem aluguel pela casa que adquiriu com o dinheiro do dízimo? Não é estranho que os benefícios usufruídos pelos pastores são inimagináveis em qualquer empresa lá fora? Não é estranho que proíbam a utilização do dízimo nos reparos da igreja local, na aquisição de bancos e outros equipamentos, mas pode ser utilizado na compra e no conserto de um ar condicionado do gabinete dos administradores da IASD? Não é estranho que, enquanto os administradores da IASD se fecham em gabinetes com ar refrigerado, telefone, internet e tantas outras comodidades,  os irmãos que se sacrificam mandando todo o dízimo arrecadado para a Organização, vivam em total desconforto e abandono nas igrejas locais? 








DESPREPARO NA ADMINISTRAÇÃO DE CONFLITOS





Na última reunião que tivemos com o presidente da Missão Maranhense o mesmo chegou a reclamar da falta de ética e diplomacia no trato dos problemas levantados pelo grupo. Pelo desenrolar dos acontecimentos ficou claro para nós que o presidente da MMA não foi suficientemente esclarecido sobre o que é ética e diplomacia. No primeiro encontro que tivemos com aquela autoridade (dia 13/12/00) fomos recepcionados de forma extraordinaria. Saiu de trás do birô e sentou-se em circulo numa demonstração de sintonia com o grupo. Deixou-nos totalmente à vontade para fazer as nossa colocações, chegando a dizer que gostava de trabalhar com pessoas questionadoras, pois estas não procuravam esconder a verdade. No segundo encontro (dia 23/12/00), quando o grupo levou mais pessoas para falar com o presidente, a gentileza já não foi tanto quanto como na reunião anterior, mas, mesmo assim, seu auxiliar serviu até suco para os presentes. Por fim, quando ocorreu o último encontro no dia 20/04/01, ao perceber a persistência da liderança da igreja do Bequimão, sua reação não teve nada de ético e diplomático, o que nos leva a concluir que o presidente da MMA age de forma ética e diplomática por conveniência. Enquanto as coisas estão caminhando a seu favor ele procura reagir de forma cristã. Quando não sai da forma esperada perde a compostura esquecendo os princípios difundidos pela Igreja Adventista. Tudo isso nos leva a concluir que no episódio vivenciado por nós o presidente da MMA mostrou-se totalmente despreparado para administrar conflitos.
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